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PREFÁCIO


			É com imenso prazer que convido a você, leitor, para seguir esta “sondagem”, concebida por Elisa, de assunto tão importante para nós, humanos, demasiadamente humanos, como nos diz Nietzsche. Explico o termo escolhido − “sondagem” –, que significa: o ato de sondar, isto é, observar, analisar ou verificar algo ou alguma coisa. Concretamente, a sondagem serve para investigar, de modo extenso e metódico, determinado ambiente, substância ou situação, utilizando-se de métodos especiais. Já da perspectiva metafórica, como numa licença poética, podemos pensar na sondagem como uma forma de revelar algo oculto nas profundezas, algo não visível, porém existente e presente. E, assim, dá-se com os determinantes inconscientes do processo de escolha nas parcerias amorosas.


			Elisa, parceira de trabalho, num encontro sempre pleno de respeito amoroso, demonstrou desde o início, quando nos conhecemos, sua abertura criativa para meu olhar sobre suas questões. Ao longo dos últimos anos, juntas vamos construindo um espaço de confiança mútua e alteridade.


			Com relação aos métodos especiais para a sondagem, Elisa utilizou-se tanto de entrevistas de colaboradores entremeadas ao relato do filme A história de nós dois (1999) como da técnica de Sandplay ou Jogo de Areia. E, em sua tessitura, vai costurando, de modo muito interessante, os fenômenos observados na história de vida de seus entrevistados e personagens do filme escolhido, os cenários na caixa de areia, a mitologia grega e os conceitos da Psicologia Analítica.


			O método de Sandplay, com cenário confeccionado no espaço livre e protegido da caixa de areia, possibilita-nos observar a concretização de símbolos, curiosamente escolhidos de modo semelhante pelos participantes e, talvez, indicando a pertinência ao campo da parceria amorosa.


			Como declara Elisa já no primeiro parágrafo de sua apresentação do tema: “A busca do par perfeito ronda as relações amorosas”, frase que me remeteu imediatamente ao Mito do Andrógino, escrito por Platão em sua obra O banquete, tão bem relatado por Elisa em seu capítulo “Nas trilhas de Eros”. Resumidamente, Platão nos conta sobre como as criaturas humanas eram arredondadas, detentoras de força extraordinária, tornando-se ambiciosas e desejosas de escalar o Monte Olimpo, a morada dos deuses. Como punição para sua hybris (do grego: descomedimento), foram partidos ao meio, gerando criaturas pela metade, que passavam a vida procurando sua contraparte perdida, isto é, sua alma gêmea, seu par perfeito. Essa busca fazia com que uma metade necessitasse deformar a outra para possibilitar um encaixe perfeito, gerando muitas dificuldades nessa tentativa de retornar à plenitude inicial.


			Assim, refletindo sobre esse mito, compreendi a sondagem de Elisa sobre como fatores conscientes e inconscientes nos movem nessa fantasia de par perfeito a buscar nossa plenitude por meio do estabelecimento das relações amorosas.


			Ao percorrer atentamente essa jornada da autora, pincei aqui alguns elementos fundamentais dessa sondagem. Vou elencá-los por capítulos e apresentá-los nas palavras de Elisa:


			- Na Apresentação: “Minhas impressões constatam que o que une, também separa”3.


			- Introdução: “Na contemporaneidade o relacionamento virtual é uma das novas modalidades de relação: muitas vezes, tudo começa com um simples clique. Começar e terminar um relacionamento pela via virtual pode até mesmo implicar no descarte da presença física do ser amado” 4[...] “Muitas vezes reféns de dinâmicas inconscientes que não conseguem compreender e, muito menos, delas se desvencilhar, o casal se vê sem saída”.5


			- Nas trilhas de Eros: a trajetória do anseio ao encontro: “[...] nos remete ao estabelecimento de metas fictícias traçadas para nós mesmos para que possamos amar. Esse anseio pelo amor teria então, uma característica de algo inatingível, de alguma forma nunca acessível; a idealização que permeia todo amor e que jamais será alcançada”.6


			- O amor e paixão: duas faces da mesma moeda?: “[...] são dois fenômenos que se encontram imbricados (unidos tão perfeitamente que se confundem). São dimensões que fascinam e assustam”.7


			- A escolha do par: “[...] a constelação simultânea de um complexo inconsciente pode afetar as duas pessoas do par amoroso causando um envolvimento embasado num clima afetivo similar a uma atmosfera mágica”8 [...]. “Os nossos relacionamentos, então, seriam resultantes das primeiras experiências afetivas vivenciadas na relação com nossos pais e, ainda, da relação que estabelecemos com nós mesmos9 [...]”. “[...] o processo de idealização tem uma contribuição essencial no início da relação, mas, no decorrer da vivência conjugal, deverá perder sua força para que a Alteridade do outro possa surgir 10[...]”. “Um estranho fenômeno costuma marcar presença nos vínculos conjugais: os fatores de atração iniciais costumam se converter em focos de conflito quando surge uma crise no relacionamento amoroso11”. “Nessas situações, a dinâmica conjugal fica estereotipada nos padrões: perseguidor/perseguido, cobrador/pressionado, exigente/exigido fazendo com que as possibilidades de troca e encontro se percam nas contradições dos desejos, nos temores e no mar de ansiedade que começa a permear a relação do casal”12.


			- Casamento: “É praticamente impossível pensar num casamento sem conflitos e crises”.13


			- Dinâmicas arquetípicas e a relação conjugal: “Alguns dinamismos arquetípicos podem se constelar na relação conjugal. Estudá-los pode propiciar uma compreensão mais profunda dos relacionamentos amorosos”14. “O enredo de um relacionamento consolidado nesse tipo de padrão arquetípico [Zeus, Hera e Sêmele] gira em volta das relações de poder que se convertem num modo de relacionamento do casal, e o papel da amante como cúmplice e indicador de uma disfunção no vínculo conjugal”.15 “Quando um indivíduo atualiza um padrão arquetípico de modulação de comportamento sob a regência de Eco, apresenta uma intensa dificuldade na construção da sua identidade”16.


			- Entrelaces da ficção com a realidade: “Se amo ao outro, não posso esperar que ele funcione como espelho” 17.


			- A vida conjugal em cena: “Um mesmo símbolo pode ter significados distintos para dois indivíduos”18.


			- A constelação de símbolos: “Na confecção de um cenário, cada miniatura representa um arquétipo. Confeccionar implica em juntar ingredientes para a produção de alguma coisa; a junção das miniaturas acolhidas na caixa de areia forma uma imagem, uma cena, correspondente ao mundo psíquico de quem a produziu”.19


			- Considerações finais: “De modo geral, no senso comum, as pessoas acreditam que essa escolha [amorosa] é sempre muito consciente. No entanto o processo é muito mais complexo. O percurso dessa escolha envolve desde reconhecer o futuro parceiro à detecção dos mecanismos que permitem o encontro e a manutenção do vínculo que se forma e possibilita a evolução do relacionamento”.20 “A relação conjugal é algo vivo e dinâmico que precisa transitar entre os espaços da individualidade e da conjugalidade; esses movimentos precisam se alternar no cotidiano, caso contrário, haverá estagnação ou ruptura”21.


			Bem, sem querer dar spoiler, mas, sim, provocar “água na boca” do leitor e deixar um “gosto de quero mais”, sugiro fortemente que percorram todas essas páginas repletas de conhecimento que, para mim, trouxeram à tona elementos fundamentais à compreensão de tema tão caro e complexo de nossas vidas: a escolha do par amoroso.


			Finalizo parabenizando Elisa pelo excelente trabalho e desejando uma ótima leitura a todos!


			Ana Célia Rodrigues de Souza


			Psiquiatra (FM-USP), analista junguiana (SBPA-SP), mestre em Ciências do Comportamento (ICB-USP) e doutora em Psicologia pelo Programa de Psicologia Escolar e do Desenvolvimento Humano (IP- USP).


			





APRESENTAÇÃO


			A busca do par perfeito ronda as relações amorosas.


			Um casal se forma por um movimento de escolha mútua e congruente, permeada por motivações conscientes e inconscientes em que se entrelaçam duas individualidades; logo, o termo casal abarca a díade amorosa. Essa díade, a partir do momento da escolha, unirá esforços na construção da relação a dois, do “nós”, constituindo uma espécie de nova identidade: um “eu-conjugal”. Tendo como objetivo a transformação dessa relação em algo mais sólido, o par amoroso buscará a formação do vínculo conjugal, aqui compreendido como uma ligação entre duas pessoas, uma vivência relacional recíproca e dinâmica marcada por forte interação emocional, em que a intenção duradoura e a necessidade de intimidade (inclusive sexual) estejam presentes.


			Em algum momento de nossas vidas sentimos que estamos propensos a amar e nos deparamos com uma espécie de anseio de sair em busca da “parte que falta”. Essa predisposição afetiva é o passo inicial para o encontro amoroso; e não é pouca coisa. Sem disponibilidade de ambas as partes fica muito difícil a construção de um vínculo conjugal. 


			Quando abordamos, simbolicamente, a questão da busca pelo outro, percebemos que somos embalados pela crença de que precisamos achar nossa metade para sermos felizes e, a partir daí, somos tomados pelo desejo de encontrar aquela parte que nos preencha ou complete definitivamente; no entanto, a busca do outro nos remete ao encontro de nós mesmos. Nessa misteriosa jornada, essa busca é infindável. Parece haver uma sensação de incompletude arraigada em nós. O desejo de encontrar a “alma gêmea”, a “cara metade”, a “metade da laranja”, “o par perfeito”, “a pessoa certa”, expressões tão corriqueiras do jargão popular, referem-se a e traduzem essa falta.


			Como terapeuta estou sempre às voltas com casais ou ex-cônjuges e suas questões. As relações amorosas, constantemente, intrigam-me. Minhas impressões constatam que o que une também separa. E, mesmo quando separa, ainda mantém uma espécie de “liga”.


			A experiência clínica tem me possibilitado entrar em contato com a história de diversos casais que, em algum momento, enfrentam impasses em suas vidas conjugais. A partir daí, a questão da conjugalidade vem despertando o meu interesse, até que o recorte em termos da escolha do par amoroso tornou-se o foco principal, uma vez que nos remete ao início de tudo: o início da vida a dois. Encontrei em Lamanno a mesma indagação: “Que forças estão em jogo na escolha do parceiro para o casamento?”.22


			Proponho a você, leitor, que aceite partir comigo em busca de uma compreensão da complexidade que envolve a relação de um casal, que se vê às voltas com o paradoxo da manutenção das individualidades e da construção da conjugalidade. Ao mesmo tempo em que um intenso desejo de compartilhar a vida com alguém formando o laço conjugal ganha força, cada membro do par tende a demonstrar uma forte necessidade de manter a sua individualidade preservada. Encontrar o equilíbrio para transitar no espaço comum da relação e, paralelamente, manter um espaço reservado para o encontro da privacidade é um ideal e um desafio na relação a dois.


			“Aprender a olhar para o outro, no casal, significa aprender a ver a si mesmo; mas quem olha para si mesmo torna-se sujeito e objeto, e é esta dualidade pela qual toda forma pode ser conhecida.”23


			A nossa tentativa de compreensão da formação da conjugalidade que tem as suas bases instauradas na escolha amorosa vai caminhar, então, pela via dos campos simbólico e imaginativo, apoiada por conceitos da Psicologia Analítica e, principalmente, da abordagem arquetípica. Parafraseando Gustavo Barcellos: “A abordagem da psicologia arquetípica, com sua fina sensibilidade para o mito, a linguagem e a clínica, fornece para mim aqui a perspectiva necessária ao aprofundamento dessas questões”,24 as questões do amor...


			Deixo então, registrado aqui o meu convite: vamos falar de amor? Pensar sobre o amor?


			A dialética do “falar-pensar”: Eu e o Outro, o Outro e Eu; Eu no Outro, Eu com o outro, Eu sem o Outro; “o outro fora; o outro dentro”.25


			Na jornada da individuação pela rota do relacionamento amoroso, a via é de mão dupla e tem um ponto de retorno que não permite outro atalho: a caminho do outro retorno e encontro a mim mesmo(a).  Há uma conexão entre amor e deciframento:


			A experiência amorosa, seja pelo êxito ou pelo viés do desespero, é aquela que tem o poder descomunal de fazer o sujeito se indagar sobre si mesmo, de se perguntar sobre as suas escolhas, rever o que sabe ou imagina saber sobre si, pois, no amor, somos e experimentamos o melhor e o pior de nós mesmos. O amor é enigma a nos desafiar. Amor como deciframento.26


			Elisa A. F. Fernandes; São Paulo, Dezembro de 2019.
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Introdução


			O homem vem buscando novas formas de se relacionar amorosamente. Na contemporaneidade, o relacionamento virtual é uma das novas modalidades de relação: muitas vezes, tudo começa com um simples clique. Começar e terminar um relacionamento pela via virtual pode até mesmo implicar no descarte da presença física do ser amado:


			Um clique e anos de fotografias, marcas de uma história de amor, desaparecem para sempre. Dois cliques e todos os números dela são desintegrados para sempre do telefone celular. Três cliques e o Facebook altera o estatuto de uma relação, adicionalmente apagando todos os contatos, a partir de então, indesejáveis. Quatro cliques e os e-mails dele vão para o cemitério infinito, sem lugar e sem rastro. Aquele cujo nome não deve mais ser pronunciado foi devidamente excluído de sua vida. Você está pronto para começar de novo. A verdadeira relação líquida deve corresponder ao que alguns analistas de consumo chamam de geração teflon, ou seja, feita para que nada grude .27


			Apesar das grandes transformações das relações afetivas e, principalmente, das novas configurações que o casamento vem tomando atualmente, além do grande número de divórcios e de estudos como os de Bauman, Amor líquido,28 que alertam para a qualidade descartável e efêmera das relações afetivas contemporâneas, que fragilizam os laços humanos de modo geral, parto do pressuposto de que a formação de um vínculo conjugal ainda é a busca fundamental do ser humano. As pessoas anseiam pelo outro. Apenas não querem mais repetir padrões coletivos impostos ou cultivar relações por conveniência ou pressão social. Rejeitam os padrões anteriores, mas ainda não construíram um novo paradigma (modelo).


			A justificativa para a realização do estudo que deu corpo a este livro é encontrada na urgência e no grau de angústia que as pessoas levam para os consultórios quando solicitam ajuda terapêutica para amparar o casal em crise. Muitas vezes reféns de dinâmicas inconscientes que não conseguem compreender e, muito menos, delas se desvencilhar, o casal se vê sem saída. A demanda por ajuda tem diversas roupagens e, uma muito frequentemente encontrada, é o sintoma do filho. Sintoma que traduz nas entrelinhas o desarranjo do casal:


			[...] as famílias dirigem-se aos consultórios com as mais diversas queixas dos filhos. Todavia, no decorrer dos atendimentos, o que se percebe, algumas vezes, é que os sintomas dos filhos apenas sinalizam, em uma linguagem simbólica, algum tipo de dificuldade das figuras parentais (em seu papel de pai e mãe) e, não raras vezes, problemas nitidamente conjugais.29


			Uma das questões que regem o casal é a da intimidade. A relação conjugal vem passando por constantes transformações e entre elas observamos a saída do território do privado a partir da busca por terapia. O aumento da demanda justifica, também, a relevância do tema. Relações... Tema controverso, marcado por angústias, expectativas, idealizações, decepções, temáticas mobilizadoras de grandes afetos ou desafetos. Relações que transitam continuamente pelos polos das similaridades e diversidades. “O trabalho clínico de consultório tem aí sua matéria prima. Falamos de relações todo o tempo”.30 À medida que me debruço sobre as questões do amor e da paixão, do casal e das particularidades de uma relação, penso que amor é construção. A construção da relação e do espaço de intimidade do casal exige, também, um projeto, alicerces, o ponto certo da massa que dá liga à junção de cada tijolinho... Como toda edificação, essa construção passa por fases. No entanto, mesmo depois de pronta, a casa precisa ser cuidada, renovada, às vezes reformada. Além da parte que compete ao casal, a construção ainda precisa de um aval social, o “habite-se” (permissão concedida pela Prefeitura para que o imóvel possa ser habitado). Analogamente, imagino que um processo similar ocorre na vida de um casal. A relação é construída aos poucos, passa por fases, tem uma identidade própria a cada casal, envolve particularidades, implica na emergência de afetos, conflitos e até confrontos. Diz o ditado popular: quem casa, quer casa. Fico com a metáfora da casa como expressão simbólica da construção do amor na relação conjugal.


			Ao se constituir enquanto casal, o par amoroso constrói a identidade da relação (o eu-conjugal). Veiga31 encontrou diversas terminologias relacionadas a essa nova identidade, que implica em uma reorganização de cada membro desse par para a construção do vínculo e da vida a dois:


			Segundo Berger e Kellner (1964) o casamento é um ato dramático no qual dois indivíduos, portadores de um passado individual diferente, renegociam o que eles são com respeito ao mundo e ao outro. Eles passam a reorganizar suas vidas em função do laço conjugal que estão tecendo, adquirindo amigos, bens e memórias em comum. Assim, fortificam o laço conjugal, essa relação amorosa que se institui em um par, marcando uma dependência mútua, um arranjo cotidiano e um estilo de vida.


			Vários autores da sociologia da família afirmam que a formação do laço conjugal é um processo de construção de uma realidade comum. A vida a dois provoca uma ressignificação da realidade individual de cada parceiro, cria referências comuns e estabelece uma identidade de casal. Os parceiros organizam suas vidas em função do laço conjugal, construindo um pequeno mundo no qual irão viver e comprometendo-se em uma história comum. Formam uma “pele comum”, na terminologia de Anzieu (1974) um “nós conjugal”, na terminologia de Ferro Bucher e na terminologia de Vilhena (1988a), um “nós psíquico”, onde se apoiam os ideais e projetos comuns.32


			Mais à frente, teremos a ideia de Caillé,33 que “brinca” com os fatos da adição, propondo uma nova fórmula matemática ao afirmar que um mais um são três, endossando a ideia de que o casal compõe esse eu-conjugal, definido por ele como “o absoluto do casal”.


			Os relatos autobiográficos constituem o grande corpo de uma sessão de psicoterapia, “a história pessoal, concebida como o relato literal unidimensional de e sobre uma ficção chamada eu”.34 Mas além da análise verbal, a Psicologia Analítica lança mão de outros recursos na tentativa de compreensão do ser humano. “Os recursos da mitologia, literatura, cinema, televisão, etc., podem cada vez mais nos inserir no campo do cultivo da alma, ou seja, do autoconhecimento”.35 Jung percebeu que as imagens psíquicas poderiam ser trabalhadas de forma que promovessem uma distância segura do inconsciente e estimulava seus pacientes a fazer uma representação de sua situação psíquica num desenho ou quadro:


			[...] estimulo meus pacientes, nessas horas, a pintar de verdade o que viram no sonho ou na fantasia. Em geral objetam que não são pintores: costumo responder que os pintores, hoje em dia, também não o são, que atualmente a arte é totalmente livre, e que o que importa não é a perfeição do quadro, mas unicamente o esforço que se fez para pintá-lo. [...] Ainda que ocasionalmente os meus pacientes produzam obras de grande beleza, boas para serem expostas em mostras de “arte” moderna, eu as considero totalmente desprovidas de valor artístico, quando medidas pelos padrões de arte verdadeira. É essencial até que não tenham valor, pois, do contrário, meus pacientes poderiam considerar-se artistas, e isso seria fugir totalmente à finalidade do exercício. Não é arte, e aliás, nem deve sê-lo. É bem mais que isso; é algo bem diverso do que simplesmente arte; trata-se da eficácia da vida sobre o próprio paciente. Aquilo que do ponto de vista social não é valorizado passa a ocupar aqui o primeiro plano, isto é, o sentido da vida individual, que faz com que o paciente se esforce por traduzir o indizível em formas visíveis. Desajeitadamente. Como uma criança.36


			Apoiando-me nessa premissa, fundamentei o corpo deste livro37 numa abordagem combinada: a intersecção entre entrevistas semidirigidas e Sandplay (também denominado Jogo de Areia: “método baseado na criação prática e criativa na caixa de areia”38). Além do referencial teórico, o entrelaçamento de depoimentos de três homens e três mulheres e as cenas que produziram utilizando a técnica de Sandplay aliados aos recursos da mitologia e do cinema, formaram a base para a busca de compreensão da formação do vínculo conjugal, das dinâmicas relacionais que se estabelecem no cotidiano e da forma única de cada casal transitar pelas vias do amor.


			Sandplay: imagens da alma


			“Habentibus symbolum facilis est transitus”39


			A minha proposta neste livro é mostrar que a utilização do Sandplay como recurso projetivo em entrevistas com foco definido, no caso, a relação conjugal, tem eficácia no levantamento de símbolos relacionados à dinâmica conjugal; assim como a dramaturgia cinematográfica pode contribuir para a compreensão de nossas questões pessoais, pois o cinema, por meio da arte de trabalhar as palavras e imagens na abordagem de dramas muito comuns e presentes na vida das pessoas, possibilita uma aproximação entre realidade e ficção:


			[...] desde Platão vemos como os mitos, a imaginação, ordenam os mais díspares aspectos da psique que a razão não alcança. Atualmente, esta realidade arquetípica da psique ganha uma maior visibilidade através do Cinema. Daí a riqueza dos filmes, pois sua sonoridade, imagens, dinamismo e enredo nos levam aos recônditos de nossa alma e, muitas vezes, sem nos apercebermos, eles nos afetam e nos transformam. Podemos dizer que o cinema se coloca como um Espaço Imaginal ou como uma Imaginação ativa - o inconsciente fluindo por si mesmo.40


			Partindo do pressuposto de Jung41 de que “utilizamos termos simbólicos como representação de conceitos que não podemos definir ou compreender integralmente”, de que sempre exprimimos através de símbolos as coisas que não conhecemos, aspectos que são vagos, desconhecidos ou ocultos para nós, a exploração dos símbolos que complementem as narrativas dos entrevistados por meio do Jogo de Areia me parece apropriada, já que se trata de uma técnica não verbal que permite o acesso a conteúdos que, muitas vezes, a pessoa não consegue nomear. Por não exigir habilidades específicas e por seu aspecto lúdico, não causa maiores ansiedades e, geralmente, é uma técnica bem aceita:


			Entende-se que o Jogo de Areia, na qualidade de um jogo simbólico ou como técnica de investigação clínica, possa ser considerado um poderoso instrumento projetivo, que possibilita a conscientização e interpretação de conteúdos que ainda não podem ser totalmente expressos em palavras [...] A atividade lúdica, aparentemente desvinculada da queixa, pode diminuir a ansiedade do cliente, que se sente menos ameaçado para se expressar de forma que parece ser controlada apenas por ele próprio.42


			Dora Kalff 43 deu extrema importância ao estabelecimento de uma relação de confiança e respeito, entre analista e analisando. Quando o relacionamento psicoterapêutico proporciona acolhimento, segurança e proteção, quando o terapeuta aceita plenamente o paciente, Kalff constatou que há uma tendência natural da psique de se manifestar, realizando as transformações necessárias para o encontro de si mesmo, a meta do processo de Individuação. Na visão dessa autora, é como se acontecesse a reconstrução da unidade mãe-filho das fases mais precoces da vida. Kalff ressalta que o papel do terapeuta é o de guardião, de protetor do bem mais valioso do analisando (e, inclusive, das imagens do paciente); um observador-acompanhante, atento e presente na relação, participando internamente de tudo o que acontece no temenos (espaço sagrado, campo acolhedor, lugar seguro que propicia a intimidade e fornece o holding e a continência necessária para o encontro analítico). Compete ao terapeuta, também, a criação de um espaço livre e protegido para que o paciente possa se manifestar com liberdade, encontrando segurança, acolhimento, proteção e, se necessário, limites.


			Ammann, partindo da crença na capacidade autorreguladora e curativa da psique, a meu ver, complementa muito bem as ideias do parágrafo anterior:


			[...] partimos do princípio de que o analisando deve e pode encontrar, à sua maneira, as forças curativas ou de desenvolvimento em si mesmo. Através das manifestações do inconsciente, sonhos, fantasias, imaginações de toda espécie, em nosso caso, nos cenários de areia, ele procura o contato com seu Si-mesmo, ou, dito de maneira mais simples, com o “outro” lado de sua psique (e do seu corpo), que foi reprimido ou esquecido, ou que nunca teve energia para adentrar a consciência. Na situação analítica ele encontra o espaço livre e protegido, em que pode relaxar sua consciência e deixar agir a tendência de sua alma à auto-regulação. O analista não pode “fazer” ou viver o processo anímico pelo seu analisando, mas pode vivenciá-lo com ele “com olhar amigo e atento.”44


			“Na psicoterapia, tanto adultos como crianças encontram dentro de si ‘a criança pequena’, que não consegue dizer onde dói”.45 Na ótica de Ammann, na ausência de palavras, outras formas de expressão podem tomar a cena. “No Jogo de Areia predomina a ação”.46 O analisando cria seu mundo particular, seu microcosmo pessoal. Para isso, utiliza as miniaturas disponíveis (que representam as forças que nele atuam) de acordo com o que está constelado no seu mundo interno. Ammann traduz numa imagem simbólica a função da caixa de areia: metaforicamente, a caixa pode ser pensada como um útero, o local simbólico que acolhe a transformação da alma. “Comparado ao vas hermeticum, o vaso hermético dos alquimistas”.47 Em muitas mitologias o mistério do útero é representado por meio de símbolos recipientes (como alambique, cálice - Santo Graal, caldeirões, frascos), que estão relacionados às ideias de iniciação, transformação e regeneração. Símbolos que evocam a capacidade de contenção, de acolhimento de afetos, conflitos e das diversas gamas de emoção; que têm a faculdade do acolhimento seguro, sem transbordamentos, até que os conteúdos cheguem ao ponto da transformação. Ammann concebe os cenários como “imagens da alma que se tornam visíveis”, mas que não devem ser fixadas e nem permanecer no mundo externo (que é sempre mutável e vivencia movimentos de construção e desintegração sucessivos).


			Ao término da sessão, tanto o analisando quanto o analista devem levar essas imagens da alma apenas em seus mundos internos. Na percepção de Ammann, não é correto dizer que o paciente “faz” um cenário, mas, sim, “que dá forma a imagem ou ao impulso que lhe flui do inconsciente”.48 Assim, por intermédio da ação das mãos, a imagem interna espiritual é convertida em uma imagem externa, visível, concreta e palpável. “Do entrelaçamento da realidade interna e externa, espiritual e física, surge o cenário, uma forma de imaginação”.49


			Segundo Levy,50 “O Jogo de areia permite que a psique se expresse por meio da atividade de personificação”. Ocorre uma tradução das emoções em imagens. Assim sendo, o Jogo de Areia tem uma função de espelhamento51, propiciando uma visão concreta do processo do inconsciente, já que os conteúdos projetados ficam à disposição da contemplação do ego. Conscientizadas, as projeções podem ser retiradas do mundo externo, o que resulta em expansão da consciência e possibilidades de crescimento e transformação pessoal.


			Na visão de Gaeta,52 podemos ir além da observação clínica. O uso das técnicas expressivas e corporais pode propiciar uma experiência mais profunda e integrada, favorecendo a ampliação de consciência: “No esforço de compreensão do ser humano, em sua singularidade, não basta a observação clínica: há a necessidade de provocar, de desafiar, de estimular uma experiência integral. Nessa direção está a busca da ampliação da consciência − no sentido de que algum conteúdo inconsciente seja integrado à consciência”.


			Compartilho desse posicionamento e vejo o Sandplay como um meio de expressão poderoso das imagens internas de um indivíduo e um caminho muito eficaz para a conscientização de elementos que, muitas vezes, não são expressos e reconhecidos na análise verbal. O que de alguma forma não pode ser dito ou expresso por meio de outras técnicas expressivas, pode se materializar pela areia e miniaturas e, assim, o conflito entra em cena e pode ser finalmente reconhecido.


			A seguir, descrevo o modus operandi, ou seja, a maneira de agir, os processos utilizados na execução da atividade de Sandplay, que resultou na produção dos cenários que analisaremos mais adiante.


			Procedimentos - Cenários


			1 Montagem da cena:


			O participante foi convidado a montar uma cena na caixa de areia escolhendo miniaturas que simbolizassem o seu relacionamento conjugal. Não foram dadas instruções mais específicas. Houve um incentivo a deixar-se levar pelo “chamado” dos símbolos que lhe despertassem atenção e um encorajamento a aceitar esse “apelo”.


			Para isso, foi colocada à disposição dos participantes uma série de miniaturas com diversas possibilidades de representações simbólicas, imagens metafóricas que pudessem retratar algo que remetesse à relação conjugal, num ato de livre escolha.


			Zoja53 descreve a maneira como Kalff “pavimentava o caminho” para deixar que o inconsciente se manifestasse pela mediação das imagens tridimensionais no Jogo de Areia: “Apenas dê uma olhada em todas as figuras, e talvez você repare em uma ou outra que atraia sua atenção”.54 É essa a consigna que instiga a ação para uma possível transformação.


			2 Contemplação


			Nesta etapa, o participante foi estimulado a observar a cena montada e a entrar em contato com as emoções despertadas, bem como a deixar fluir livremente associações mobilizadas pela imagem.


			Weinrib55 detectou que, frequentemente, algo no cenário induz a lembranças pessoais ou preocupações, trazendo à tona uma reação à imagem. Os comentários e associações que emergem, nesses momentos, são de extrema valia para o terapeuta nas etapas da análise e amplificação à luz da simbologia junguiana.


			“Um cenário de areia também é uma espécie de jardim da alma, onde o dentro e o fora se encontram”.56 Ammann considera que o Sandplay permite a observação e a apreensão da reciprocidade entre mundo interno e mundo externo, dentro do espaço protegido que a técnica propicia.


			3 Acolhimento (ficar com a imagem)


			Neste momento, o incentivo deu-se no sentido do acolhimento da imagem, ou seja, o ficar com a imagem.57 A intenção foi a de buscar o que há de verdadeiro na imagem e o contato com o que o analisando de fato vivenciou enquanto a elaborou, uma espécie de dedicação total à cena, ou seja, entrar em cena como um todo, psíquica e fisicamente; ir ao encontro do que, talvez, seja o grande poder do Sandplay: a tradução das emoções em imagens.


			“É necessário compreender intelectual e emocionalmente as imagens, a fim de integrá-las ao consciente”.58 Metaforicamente, podemos pensar nas cenas produzidas como uma espécie de “documento psíquico”. Sua leitura nos colocaria, então, em conexão com uma “identidade” com a qual, muitas vezes, não tínhamos qualquer relação anterior. Acredito que o Sandplay promove o contato com os símbolos de nossa alma:


			A consciência, de repente, simplesmente se encontra numa situação inteiramente nova, sem saber o que aconteceu, ou sem ao menos perceber como algo aconteceu. Isso acontece dessa forma, porque o significado (do símbolo), ao nascer, no estágio da consciência − no nível semântico − como um insight ou interpretação, como um bebê, aparece no mundo como um ser visível. Ao contrário, ele se revela como tal, diretamente infectando, minando e reconstituindo a forma lógica da consciência por trás, e, num modo já psicológico (sutil, evaporado, destilado), e não psíquico (empírico-fatual, experimental, semântico). Trata-se de um processo que ocorre na negatividade da alma, não na positividade daquilo que nossos olhos podem ver.59


			Nesse contato com o símbolo, no ritual do Sandplay, “o inconsciente escolhe, com habilidade e no momento certo, o símbolo certo para o indivíduo, mas o valor do símbolo não é absolutamente fixo e determinado”.60


			“Jung explorou e mapeou o espaço interior através da palavra e da imagem”.61


			Barcellos, embasado em Jung e Hillman, pontua que as imagens precisam “ser experimentadas, cuidadas, consideradas, entretidas, respondidas. As imagens necessitam de respostas imaginativas, não de explicação”.62 As imagens viabilizam a experiência, o contato com os estados da nossa alma. A ideia é a de que, por meio delas, a alma está se apresentando e, para entrarmos em contato com esse revelar-se da alma, faz-se apenas necessário uma abertura para ouvir o que a imagem tem a dizer. “Emoção e imagens são coincidentes, e para achar a emoção é necessário buscar a imagem. Ao encontrar a imagem encontramos a emoção e vice-versa”.63


			Há uma fala de Barcellos que, a meu ver, traduz a essência do 
Sandplay: “Sempre brincando, muito mais a alma trabalha em nós do que nós trabalhamos nela”.64
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			Nas trilhas de Eros: a trajetória do anseio ao encontro


			Embora o discurso amoroso seja apenas uma poeira


			de figuras que se agitam segundo uma ordem imprevisível,


			como uma mosca voando num quarto,


			posso atribuir ao amor,


			pelo menos retrospectivamente,


			imaginariamente,


			um movimento organizado: é por essa fantasia histórica


			que às vezes faço do amor: uma aventura.


			O trajeto amoroso parece então seguir três etapas (ou três atos):


			a primeira é instantânea, a captura


			(sou raptado por uma imagem);


			em seguida vem uma série de encontros [...]


			no decorrer dos quais “exploro”, extasiado,


			a perfeição do ser amado, ou melhor,


			a adequação inesperada de um objeto ao meu desejo:


			é a doçura do começo, o tempo do idílio.


			Esse tempo feliz adquire sua identidade (sua limitação)


			pelo fato de opor-se (pelo menos na lembrança)


			à “continuação”. [...]


			O Encontro faz com que o sujeito apaixonado


			(já capturado) sinta a vertigem


			de um acaso sobrenatural:


			o amor pertence à ordem (dionisíaca) do Lance de dados.


			Roland Barthes65


			1.1 Pothos − O anseio pelo amor e a metáfora da “parte que falta”


			O que a gente quer é gostar de alguém
e quer que esse alguém goste da gente também.


			É a história mais velha do mundo
Um destino que foi desenhado
O que mais alguém pode querer
além de amar e ser amado? 66


			O Terno - A história mais velha do mundo


			“O ser humano anseia por outra pessoa, por uma união”.67 O ideal do amor romântico fascina a cultura ocidental. É um tipo de amor que está enraizado na nossa cultura e, além disso, é uma experiência humana universal: a temática do amor é encontrada em todas as culturas desde os mais longínquos tempos; daí seu caráter arquetípico. No imaginário social as histórias de amor encontram seu lugar de destaque. “Em todos os tempos, as histórias de amor e paixão tem fascinado e atraído as pessoas com seus personagens reais ou fictícios, em verso ou prosa, em letras de músicas ou tema de filmes e novelas”.68 Há por todo lado canções de amor, orações de amor, feitiços para atrair o amor. O amor romântico dissemina a ideia de um encontro de almas. Desde pequenos entramos em contato com a convicção de que uma das realizações humanas é encontrar o par perfeito e que esse encontro seria um degrau para a felicidade. Os contos de fadas repetem exaustivamente o desfecho: após o encontro amoroso entre um príncipe e uma princesa, os dois se casam e vivem “felizes para sempre”.


			A mitologia e o livro do Gênesis (primeiro livro da Bíblia) abordam as temáticas da androginia e da secção (divisão) do ser69. Ulrich encontrou a temática da divisão binária do andrógino em distintas fontes: nas diversas mitologias, nas tradições religiosas e nos mitos de muitos povos primitivos. Esse autor ressalta que é importante compreendermos essa cisão do ser em sentido figurado e não concreto: “a divisão de almas gêmeas é uma cisão que ocorre num corpo etéreo, não num corpo material”70. E destaca duas causas para a secção: a punição ou a solidão, ressaltando que nós apenas nos vemos e reconhecemos uns aos outros na dualidade; essa seria, então, a finalidade simbólica da divisão binária: a conscientização (no homem da contraparte sexual feminina e, na mulher, da contraparte sexual masculina - ambas presentes, mas inconscientes antes da divisão). No Gênesis, o primeiro versículo diz que o homem foi criado à imagem de Deus e simultaneamente na forma masculina e feminina; já num segundo momento, há menção a um Adão macho, representante do masculino, frustrado por ver-se solitário, por não encontrar uma fêmea (uma representação do feminino) que o complementasse. Na mitologia, após a secção do ser total, surgem as individualidades masculinas e femininas que, por meio da sexualidade, vão encontrar a possibilidade de união das partes separadas. A partir daí o desejo ansioso pelo objeto distante, a parte que falta, se estrutura.


			Jean Houston encontrou em seus estudos uma palavra grega que descreve esse anseio: pothos. “Pothos é aquele estado da alma no qual as barreiras entre nós e o mundo arquetípico se rompem”.71 Trata-se de uma força propulsora para nosso impulso evolutivo. É marcada pela lembrança de uma união que se recusa a sair de nossas memórias e, assim, partimos em busca de uma reunião em potencial. Houston encontrou nos ritos de mistério e de iniciação, celebrados na ilha de Samotrácia, o envolvimento de pares de opostos, tais como um casal de parceiros desiguais (imortal – mortal; divino – humano; velho – jovem), os chamados gêmeos divinos (Dioskouri), que tinham papel fundamental nos ritos. A autora em questão formulou a hipótese de que esses mitos estavam relacionados ao mistério da nossa natureza gêmea e que o pothos surgiria no momento em que desperta a consciência de que nos desconhecemos e que só descobriremos a nós mesmos a partir do encontro com o outro. Conclui que uma parte nossa reside no mundo arquetípico e que a outra parte reside no tempo e espaço existencial. Pothos, então, possibilitaria a vivência nesses dois reinos. “A amplitude e profundidade do amor humano nos dão sentido do que vem a ser o amor humano-divino e nos instila a preparação, o pothos, para união espiritual”.72
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